
ELEMENTOS PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO DOS CANDIDATOS 

À DIREÇÃO DE ESCOLA PÚBLICA ESTADUAL : 

 
O programa de gestão a ser implementado na escola pelos candidatos indicados para 

Diretor e Vice-Diretor (es) se configura na elaboração do Plano de Ação da chapa 

previsto na Lei de Gestão Democrática que disciplina o funcionamento das escolas da 

rede pública estadual do Rio Grande do Sul. 

A estruturação deste Plano de Ação deve expressar claramente as linhas gerais do 

projeto pedagógico, com a apresentação das propostas concretas que evidenciem o 

sentido maior da educação escolar: o compromisso com a aprendizagem de TODOS os 

alunos. Nesse sentido o Plano deve conter as formas pelas quais a Direção pretende:  

a) melhorar a aprendizagem dos alunos utilizando, inclusive, estratégias voltadas 

à diminuição da reprovação e do abandono da escola;  

b) tratar e aperfeiçoar o processo de inclusão, permanência e sucesso dos alunos 

em geral, mas, em especial daqueles com deficiência e/ou em situação de 

vulnerabilidade social; 

c) estimular a participação e integração da comunidade escolar nas atividades da 

escola, abrangendo, também, a discussão e definição quanto à aplicação dos recursos 

da autonomia financeira e outros que o estabelecimento de ensino vier a receber; 

d) articular as ações do Conselho Escolar para definir as prioridades relacionadas às 

questões administrativas, financeiras e pedagógicas, bem como as relacionadas à 

manutenção e investimentos necessários à qualificação do ambiente escolar e que 

estejam sob a governabilidade da Direção. Esses aspectos, entre outros específicos de 

cada realidade, devem compor o Programa de Gestão, integrando ações com vistas a 

alcançar o conjunto de objetivos e metas traçados, caracterizando a gestão no período 

do mandato delegado no processo de indicação da Direção da escola. 


